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RESUMO
Este estudo avaliou a regeneração natural de espécies lenhosas em um fragmento de Caatinga hiperxerófila no município de Floresta, Pernambuco, no período de 2011 a 2023. Foram utilizadas 40 parcelas permanentes de 20 × 20 m e 40 subparcelas de 5 × 5 m, nas quais se analisou a regeneração natural relativa (RNR%) por espécie. As espécies Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. (Fabaceae), Jatropha mollissima Müll. Arg. (Euphorbiaceae), Cenostigma bracteosum (Tul.) Gagnon & G.P. Lewis (Fabaceae) e Cnidoscolus quercifolius Pohl (Euphorbiaceae) foram as mais representativas ao longo dos quatro ciclos de monitoramento. Observou-se uma tendência de substituição de espécies dominantes por espécies oportunistas, associada à intensificação da pressão antrópica e à variabilidade climática, especialmente nos anos de seca prolongada. Os resultados indicam um processo de recomposição vegetacional em curso, porém restrito a poucas espécies adaptadas, o que reforça a necessidade de ações de manejo, como cercamento, controle de herbivoria e enriquecimento com espécies nativas, visando à conservação e à sustentabilidade do bioma Caatinga.
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1 INTRODUÇÃO
As Florestas Tropicais Sazonalmente Secas (FTSS), como a Caatinga brasileira, possuem ecossistemas frágeis e biodiversos, sujeitos a estresse hídrico e ação antrópica (DE SOUZA et al., 2023). O domínio fitogeográfico da Caatinga ocupa predominantemente o semiárido do Nordeste brasileiro, estendendo-se por cerca de 10% do território nacional (ALVES, 2007). Este domínio apresenta um clima caracterizado por altas temperaturas, baixa umidade relativa do ar e chuva mal distribuída, com precipitação anual variando entre 300 a 800 mm (DE SOUZA et al., 2023). Em função dessas condições, a vegetação é composta, em sua maioria, por espécies xerófitas, caducifólias e com adaptações morfofisiológicas à escassez hídrica, como acúmulo de água, presença de espinhos e folhas reduzidas (ALVES, 2023).
Contudo, apesar de sua importância ecológica e sociocultural, a Caatinga tem sido intensamente afetada por ações antrópicas. O desmatamento, o uso intensivo do solo para agricultura e pecuária extensiva, a coleta de lenha e extrativismo predatório são fatores que contribuem diretamente para a degradação ambiental, levando à perda de biodiversidade, empobrecimento do solo e processos de desertificação (DA SILVA et al., 2024).
Neste cenário, o manejo sustentável da vegetação nativa surge como uma estratégia fundamental para a conservação e recuperação de áreas degradadas (MAIA et al., 2017). Práticas como o cercamento de áreas, o monitoramento da regeneração natural e o controle do pastoreio excessivo têm se mostrado eficazes na promoção da restauração ecológica, favorecendo a reestruturação da comunidade vegetal e a manutenção dos serviços ecossistêmicos (SCHNEIDER et al, 2023). Considera-se que a regeneração natural da vegetação nativa é negativamente afetada por ações antrópicas, especialmente em áreas submetidas a formas eficazes de manejo.
Assim, este trabalho tem como objetivo avaliar a regeneração natural da vegetação em áreas de Caatinga submetidas a diferentes formas de manejo, analisando sua eficácia na recuperação da diversidade florística e da estrutura da vegetação.

2 MATERIAL E MÉTODOS
2.1 Área de estudo
O estudo foi conduzido na Fazenda Itapemirim, pertencente à empresa Agrimex S.A., localizada no município de Floresta, sertão de Pernambuco. A vegetação predominante é caracterizada como Caatinga hiperxerófila. O clima local, de acordo com a classificação de Köppen, é BSw’h. A área de estudo é um remanescente de vegetação nativa com aproximadamente 50 hectares.

2.2 Coleta e análise de dados
Desde 2008, o local vem sendo monitorado por meio de 40 parcelas permanentes de 20 × 20 m. Em 2011, foram instaladas 40 subparcelas permanentes de 5 × 5 m para análise da regeneração natural. Foram calculados os parâmetros de regeneração natural relativa (RNR%) por espécie conforme metodologia de Finol (1971). Os dados foram processados em planilhas Excel e no software Mata Nativa Web. Não houve coleta de material botânico nem tombamento em herbário, visto que se tratou de monitoramento in situ de regeneração natural.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A dinâmica da regeneração natural ao longo dos anos revelou padrões distintos entre as espécies avaliadas. Os dados mostram que Bauhinia cheilantha apresentou os maiores valores de regeneração natural relativa (RNR%) nos quatro ciclos de monitoramento, apesar da queda progressiva entre 2011 (34,38%) e 2023 (26,51%). Essa tendência pode indicar uma redução da capacidade competitiva da espécie em áreas de distúrbio contínuo, conforme observado por Silva e Oliveira (2015), que associaram a dominância de leguminosas à baixa pressão antrópica.
Por outro lado, Jatropha mollissima apresentou uma estratégia de aproveitamento das condições ambientais favoráveis, aumentando sua RNR% de 10,94% (2011) para 24,35% (2023). Essa espécie tem sido associada a ambientes degradados, devido à sua rápida taxa de crescimento, tolerância à insolação e capacidade de rebrotamento, características comuns entre as euforbiáceas da Caatinga (COSTA et al., 2009). Esse padrão também se observa em Cnidoscolus quercifolius, que passou de 3,02% para 18,14% no mesmo período. Essa espécie, dotada de espinhos e resistência ao pisoteio, é frequentemente registrada como indicadora de áreas sob pressão de herbivoria (MELO et al., 2008). Já a Cenostigma bracteosum manteve valores estáveis de RNR% entre 16 e 18% até 2019, com leve redução em 2023 (13,06%), o que pode estar relacionado à exigência hídrica maior em comparação com outras espécies adaptadas ao clima semiárido extremo (FURQUIM, 2018).

Tabela 1. Regeneração natural relativa (RNR%) e seus parâmetros componentes em 2023 para as principais espécies, em Floresta – PE.
	Regeneração natural relativa (RNR%) e seus parâmetros componentes (%)

	Espécie
	CRT%
	DR%
	FR%
	RNR%

	Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud.
	24,83
	27,78
	26,92
	26,51

	Jatropha mollissima Müll. Arg.
	23,90
	22,22
	26,92
	24,35

	Cenostigma bracteosum (Tul.) Gagnon & G.P. Lewis
	23,44
	19,44
	11,54
	18,14

	Cnidoscolus quercifolius Poh
	13,74
	13,89
	11,54
	13,06


Em que: RNR são os valores da regeneração natural relativa (%) por espécie; DR é a densidade relativa (%); FR é a frequência relativa (%); e CRT é a classe de tamanho da regeneração relativa (%).

Dessa forma, os resultados sugerem que, embora a regeneração esteja em curso, ela é restrita a poucas espécies dominantes, o que pode reduzir a estabilidade e a capacidade adaptativa do ecossistema no longo prazo, conforme evidenciado por Paula (2017). A adoção de práticas de manejo, como o cercamento de áreas, o controle da carga animal e o enriquecimento com espécies nativas, se faz necessária para restaurar a heterogeneidade florística e promover a sucessão secundária (MASSOCA et al., 2012). Estudos similares em áreas de Caatinga cercadas apontam que a pressão de caprinos e a ausência de regeneração inicial comprometem a estrutura populacional a médio prazo (FABRICANTE et al, 2017). O estresse hídrico, intensificado no período de seca prolongada (2012–2016), também contribui para a mortalidade de plântulas, como evidenciado por CAMPOS et al. (2021).
A Tabela 1 resume os valores da RNR% das quatro espécies mais representativas ao longo do tempo. A divergência entre espécies resilientes e oportunistas reflete o desequilíbrio na dinâmica regenerativa da vegetação e aponta para um empobrecimento da diversidade estrutural e funcional do fragmento (DA SILVA et al. 2022).

4 CONCLUSÕES
A regeneração natural da Caatinga no fragmento estudado demonstrou uma redução significativa entre 2011 e 2023. As espécies Bauhinia cheilantha, Jatropha mollissima, Cenostigma bracteosum e Cnidoscolus quercifolius foram as que apresentaram maior potencial regenerativo. A ação de caprinos e a seca prolongada foram identificadas como os principais fatores limitantes para a regeneração da área. Diante desse cenário, o monitoramento contínuo da vegetação se mostra essencial para o desenvolvimento de estratégias eficazes de conservação da Caatinga e restauração de suas áreas.
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